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O presidente da 
Comissão de 
Saúde da As-

sembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), 
deputado estadual Dr. 
João (MDB), comemo-
rou o resultado de cinco 
anos de luta, desde que 
iniciou sua carreira polí-
tica, com a retomada dos 
transplantes de rim em 
Mato Grosso. A ordem de 
serviço foi emitida na se-
gunda-feira, 2 de setem-
bro, pela Secretaria de 
Estado de Saúde (SES).

Os transplantes serão 
realizados pelo Hospital 
São Mateus, localizado 
em Cuiabá. A unidade foi 
credenciada por meio do 
Chamamento Público nº 
002/2024.

“É um dos maiores 
desafios que enfrentei 
desde que entrei na vida 
pública e hoje podemos 
dizer que conseguimos 
realizar mais um sonho 
na saúde de Mato Gros-
so. Desde o primeiro dia 
que coloquei o pé den-
tro da Assembleia Legis-
lativa, lutei para que os 
transplantes voltassem e 
agora poderemos salvar 
diversas vidas e trazer 
uma qualidade de vida 
maior a quem tanto so-
fre”, destacou o deputado 
Dr. João.

A partir de agora, a 
equipe transplantadora 
dará início às avaliações 
clínicas dos pacientes. A 
expectativa é de que no 
máximo em três meses 
será possível a realização 
do primeiro transplante 
renal.

Segundo dados da Se-
cretaria de Estado de 
Saúde (SES), há cerca 
de 2 mil pacientes em 
tratamento nos serviços 
de hemodiálise em Mato 
Grosso.

Com a retomada dos 
transplantes, a previsão 
da Central Estadual de 
Transplantes é de que 
40% a 50% desse quanti-
tativo tenha a indicação 
para o transplante renal.

O deputado foi peça 

fundamental na reto-
mada dos transplantes, 
tendo feito diversas reu-
niões com as equipes da 
Secretaria de Estado de 

Saúde (SES).
Em 2024, completou 

32 anos que o nefrolo-
gista e atual deputado 
estadual, Dr. João fazia 
história na medicina ma-
to-grossense ao realizar, 
junto a sua equipe, o pri-
meiro transplante renal 
do estado. A operação 
aconteceu no Hospital 
Geral Universitário, atu-
almente chamado ape-

nas de Hospital Geral.
“Quando nós dissemos 

que faríamos o trans-
plante, fomos taxados de 
loucos. Mas eu tinha ex-
trema confiança na minha 
capacidade e na da minha 
equipe para salvar vidas. 
Eu me lembro de cada de-
talhe daquele dia, do nos-
so querido paciente Val-
dinei Azevedo, que teve 
uma vida saudável e nor-
mal depois do transplan-
te”, destacou o deputado.

Dr. João lembra que Val-
dinei de Azevedo viveu 
mais 15 anos depois do 
transplante, sem ter ne-
nhum tipo de intercorrên-
cia e acabou indo a óbito de 
causas naturais.

A primeira captação de 
fígado da história de Mato 
Grosso também teve en-
volvimento do deputado 
Dr. João, acontecendo no 
Hospital Santa Helena, em 
Cuiabá. “Uma equipe da 
USP veio até Cuiabá, depois 
de eu entrar em contato e 
conseguiram levar o órgão 
para salvar mais uma vida 
fora de Mato Grosso”.
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“Esta lei era altamente 
discriminatória”, relembra
deputado sobre revogação de lei

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SAÚDE pontuou que o 
texto feria Constituição Federal

ASSESSORIA

O deputado estadual 
Dr. João (MDB), presi-
dente da Comissão de 
Saúde da Assembleia 
Legislativa (ALMT), co-
memorou o que chamou 
de “bom senso” dos seus 
colegas parlamentares 
que o ajudaram a revogar 
a lei estadual que esta-
belecia que os cuidados 
íntimos como banhos e 
trocas de fraldas de pa-
cientes precisariam ser 
feitos por profissionais 
de enfermagem do mes-
mo sexo.

O tema foi alvo de po-
lêmica na última sessão 
antes do recesso do meio 
do ano, sendo que o de-
putado conversou com 
todos os colegas na in-
tenção de revogar a lei, 
que equivocadamente foi 
aprovada na Casa de Leis. 
Dois pedidos de vistas 
do autor do antigo pro-
jeto, deputado Sebastião 
Rezende, evitaram que o 
texto fosse apreciado an-
tes, deixando o desfecho 
para o último dia 28.

“Foi aprovada nesta 
casa uma lei extrema-
mente discriminatória. A 
enfermagem é regida por 
lei federal. Daqui a pou-
co, o ginecologista não 
poderia atender a mulher 
de uma pessoa, abriria 
um precedente perigosís-
simo. Era altamente dis-
criminatório”, destacou 
o deputado Dr. João.

O parlamentar, que 
também é médico, agra-
deceu os deputados pela 
atenção no tema. “Conse-
guimos revogar esta lei, 
precisamos ter respeito. 
Mais de 80% do quadro de 
enfermagem do Brasil é de 
mulheres. Temos também 
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os homens que são enfer-
meiros, eles fazem um ju-
ramento, são pessoas idô-
neas e sérias. Frequento 
hospital há 40 anos e nun-
ca vi um desrespeito de 
um técnico, um enfermei-
ro perante a um paciente. 
Esta lei era altamente dis-
criminatória”.

Dr. João também ques-
tionou como ficaria a situ-
ação de pessoas do movi-
mento LGBTQIA+.

O Conselho Regional 
de Enfermagem de Mato 
Grosso (Coren-MT) foi 
uma das entidades que se 
posicionou contra a lei, 
afirmando que ela seria  
inviável e impraticável, 
pois com a restrição, não 
teriam profissionais su-
ficientes para atender os 
pacientes homens, visto 
que mais de 80% do setor 
é formado por mulheres.

A Constituição Fede-
ral rege, no seu artigo 5º, 
que é livre o exercício de 
qualquer trabalho, ofício 
ou profissão, atendidas 
as qualificações profissio-
nais que a lei estabelecer. 
A Lei 7.498/1986, que re-
gulamenta o exercício 
profissional da enferma-
gem, não estipula o sexo 
do trabalhador ou da 
trabalhadora para para o 
exercício de prerrogati-
vas da profissão.


